
Fechamento dos Mercados e Tendências (10/2): 

Bolsas: (+ 1,79%; 66.124,52) - As principais bolsas europeias fecharam 

majoritariamente em alta, diante de balanços corporativos melhores que o 

esperado. As bolsas de Nova York fecharam no positivo, refletindo o bom 
desempenho das commodities, em especial petróleo e cobre, e promessa de 

Donald Trump de realizar um plano de redução de impostos num futuro 

próximo. A Bovespa fechou em alta, sustentada por cenários favoráveis do 
exterior e pelo upgrade da Petrobrás promovido pela agência de classificação 

de risco Standard & Poor (S&P). O giro financeiro ficou em torno de R$ 8,8 

bilhões.  
 

Câmbio: (- 0,10%; R$ 3,1155) – O dólar à vista no mercado doméstico 

fechou em queda, repercutindo o movimento no exterior, após dados positivos 

da China e na probabilidade de aumento no fluxo de recursos para o mercado 

doméstico com a retomada das emissões de bônus e das Ofertas Inicias de 

Ações (IPOs). 

Juros (JAN 18): (- 0,04%; 10,67%) – As taxas de juros futuros fecharam em 

queda, refletindo um cenário externo favorável e perspectiva de queda da 

inflação, que fortalece a discussão sobre a possibilidade de um corte da meta 

do indicador para 2019. 

Brent: (+ 1,80%; US$ 56,65) – Os contratos futuros de petróleo Brent para 

entrega em abril/17 fecharam em alta, amparados pelo relatório da Agência 

Internacional de Energia (AIE) segundo o qual a Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo (Opep) cumpriu 90% de sua oferta da commodity. 

Impactou também o movimento, os dados da balança comercial da China e o 

relatório semanal da Baker Hughes, que informou que o número de poços e 

plataformas de petróleo em atividade nos EUA subiu 8 para 591 na última 

semana. 
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